A 14 2º Domingo

Is 49,3.5-6; 1Cor 1,1-3; Jo 1,29-34
1) O Servo de Deus será “a luz das nações” (Is 49,3.5-6)

Embora não poucas vezes todo o povo seja chamado “Servo do Senhor” (Is 41,8s; 42,19; 44,1; 45,4; Jer 30,10), no entanto, no texto da primeira leitura cita o título “Servo do Senhor” refere-se, com certeza, ao Messias-Salvador. O Antigo Testamento conhece quatro cânticos (Is 42,1-7; 49,1-9a; 50,4-9; 52,13-53,12) sobre o “Servo do Senhor”, que se interpretam como cânticos proféticos especialmente sobre o futuro Redentor. Na primeira leitura de hoje temos o segundo desses cânticos. Seu texto antecipa a gloriosa vitória pascal. “Tu és meu servo, em quem me gloriarei” (3). Deus será glorificado n’Ele, e o próprio Servo será glorificado por Deus: “Não basta que sejas meu servo... Farei de ti a luz das nações, para propagar minha salvação até os confins do mundo” (6). Antecipa-se aqui, de longe, o triunfo pascal daquele que, na humildade e abnegação até a morte, serve a Deus. A Cruz será gloriosa.
2) ”Graça e paz a vós da parte de Deus Pai e do Senhor Jesus (1Cor 1,1-3)
Não obstante as inúmeras dificuldades sofridas por Paulo na comunidade de Corinto, ele saúda nesta cidade “os que foram santificados em Cristo Jesus, chamados a ser santos” (2). Nessas palavras ecoa a vitória pascal de Cristo sobre o pecado. 

E aqui está o motivo de infinita confiança e alegria para nós. Porque após saudar os que em Corinto já começam a ser santos, São Paulo abre a perspectiva para nós, dizendo que isto vale também para “todos os que em qualquer lugar invocam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso” (3). 

A Igreja quer que, neste segundo domingo do ano, seja dirigida sobre nós a solene bênção, que Paulo pronuncia sobre Corinto e sobre “qualquer lugar” onde for invocado o nome de Jesus. A comunidade, reunida em liturgia nesse dia, inclina-se comovida diante desta palavra: “A vós, graça e paz da parte de Deus, nosso Pai, e da parte do Senhor Jesus Cristo, nosso Senhor!” (1Cor 1,2s).

3) “Eu vi e dou testemunho que ELE é o Eleito de Deus” (Jo 1,29-34)

O Evangelho de João não se preocupa tanto, como os sinóticos, em mostrar a pregação penitencial de João Batista, mas apresenta-o como grande precursor de Jesus, preparando-lhe o caminho. 

João Batista, conhecido com sua dureza, fala sobre Jesus com surpreendente ternura e santo encanto, revelando-lhe a divina origem e função: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (1,29). 

São João, no ponto alto de seu Evangelho, revela de novo o Cordeiro, mas o Cordeiro pascal definitivo, Salvador do mundo. Nele se cumpre a profecia do Antigo Testamento que não permitia quebrar os ossos do cordeiro pascal. Com admiração vemos se cumprir isto em Jesus, cujas pernas não forma quebradas na Cruz (Jo 19,33-36).

Depois o Evangelho nos relata como o Batista nos apresenta a divina dignidade do Cordeiro-Redentor, acrescentando imediatamente: “É este de quem eu disse: Depois de mim virá um homem, que me é superior, porque existe antes de mim (30)... Vi o Espírito descer do céu em forma de uma pomba e repousar sobre ele (32). Eu não o conhecia, mas aquele que me mandou batizar em água disse-me: Sobre quem vires descer e repousar o Espírito, este é quem batiza no Espírito Santo (33). E finalmente, ele resume tudo na afirmação: “Eu o vi e dou testemunho de que ele é o Eleito, o Filho de Deus” (34).
